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		Capítulo 1

		Larkin Hayes contemplou a baía de Vancouver da coberta da piscina interior do Alaskan Voyager. Quando o seu avião descolara de Los Angeles naquela manhã, o termómetro marcava cerca de trinta e cinco graus, mas ali, em Vancouver, nem sequer chegava aos quinze.

		Então, ouviu a música da série Perdidos. Era o seu telemóvel.

		– Sim?

		– Estou a sair do aeroporto – disse um homem, sem preâmbulos.

		Larkin e o seu pai não falavam com regularidade há cinco anos, mas Carter Hayes parecia ter a certeza de que ela reconheceria a voz dele.

		E acertou. Mas não pôde acreditar no que estava a dizer.

		– Ainda estás no aeroporto?

		– O meu voo atrasou-se em Tóquio.

		– Tens a noção de que o barco parte dentro de meia hora? Já fizeram as últimas verificações. Inclusive, já informaram os passageiros sobre onde encontrar os botes em caso de emergência – informou.

		– Tenho a certeza de que os encontraria sozinho.

		– A questão não é essa, mas se chegarás ao barco a tempo.

		O seu pai conseguia sempre o que queria, exceto nos casamentos dele. Não duravam muito tempo.

		– Não zarparão sem mim – disse ele, com certeza.

		– Se tiveres sorte…

		– Terei.

		Ela sorriu. Aquilo era típico do seu pai. Mas não era típico dele, de modo algum, aceitar viajar com uma linha regular. Carter poderia ter fretado um barco só para eles ou inclusive ter comprado umas quantas dúzias.

		Mas um cruzeiro de uma ou duas semanas sozinhos tê-los-ia condenado a estar sempre juntos e a ter muitos silêncios para encher.

		Larkin olhou para um grupo de pessoas que se sentavam em duas mesas da coberta entre gargalhadas. Perguntou-se como seria fazer parte de uma família tão bem disposta e sentiu inveja. Ter alguém com quem brincar, alguém com quem conversar, alguém que a acompanhasse naquela viagem e que a ajudasse a pôr um pouco de bom senso na cabeça do seu pai. Mas ela não tinha tanta sorte, só contava com um punhado de irmãos por afinidade descontentes, que não queriam saber nada de um homem do qual não gostavam, exceto no que dizia respeito ao dinheiro.

		Abanou a cabeça e disse a si mesma que não tinha o mínimo sentido pensar naquelas coisas.

		– O primeiro porto a que chegaremos chama-se Juneau – disse ela. – Se não chegares a tempo, podes embarcar lá.

		– Esquece Juneau. O taxista acaba de me dizer que chegaremos em vinte minutos. Tenho tempo de sobra.

		– Nesse caso, encontrar-me-ás junto da piscina interior.

		– Muito bem. Pede uma garrafa de Veuve Clicqout. Brindaremos ao futuro.

		Ao futuro. Era o brinde preferido do seu pai. Nada surpreendente, se se tivesse em conta que fizera quase toda a fortuna no mercado de futuros.

		Larkin desligou e saiu para a coberta, sem saber se a conversa a tinha divertido ou arreliado. Carter tinha aquele efeito nas pessoas. Conseguia ser irritante, surpreendente, generoso, encantador e tremendamente teimoso ao mesmo tempo. Como marido, o seu segundo, terceiro, quarto e talvez quinto casamento tinham fracassado. Como pai, era igual a uma equipa de futebol: com temporadas boas e más, embora estivesse há cinco anos fora da liga.

		Fechou o casaco para se proteger do frio e abanou a cabeça. O seu pai dissera que queria fazer aquela viagem para celebrar o sexagésimo aniversário, mas ela sabia que o cruzeiro devia ser uma forma de fazerem as pazes e, na teoria, uma boa ideia. Mas não sabia o que iam fazer juntos durante uma longa e interminável semana.

		Enquanto olhava para as ilhas ao fundo da baía, uma avioneta desceu e amarou. Perguntou-se como seria aterrar um avião sobre as ondas em vez de na pista firme de um aeródromo. Devia ser como ver-se condenada a viver com uma madrasta e, em seguida, com outra e assim sucessivamente.

		– Para imediatamente!

		Larkin virou-se ao ouvir o grito, que era de um homem, e viu que uma menina saía para a coberta, olhava para trás e se ria sem parar, mas tropeçou e teria caído se ela não tivesse intervindo a tempo.

		– Cuidado!

		Larkin salvou a menina, mas acabou no chão e caiu-lhe o telemóvel sem que se desse conta.

		– Ai… – disse a menina, sorrindo.

		– O que raios aconteceu aqui? – perguntou o homem que a perseguia. – Sophia, já te disse milhares de vezes que não corras.

		– Disseste «raios» – declarou a menina. – A mamã diz que essa palavra é feia.

		– Então, não devia tê-la dito.

		Larkin olhou para o desconhecido e viu que tinha o mesmo cabelo escuro que a menina, que devia ser sua filha. No queixo, escurecido pela barba de um dia, desenhava-se uma daquelas covinhas que teria beijado de boa vontade. Pensou que a mãe de Sophia era uma mulher muito afortunada.

		O homem estendeu-lhe uma mão e perguntou:

		– Queres ajuda?

		Tinha a estrutura facial de um modelo, mas as mãos robustas e enérgicas de quem ganhava o pão com o suor da testa. Larkin sabia que o seu contacto seria duro e áspero, mas não estava preparada para sentir a descarga de calor que lhe percorreu o corpo. Foi tão intensa que cambaleou ao levantar-se.

		– Não te preocupes – disse ele, – é normal que cambaleies. Estamos no mar.

		– Mas ainda não zarpámos.

		– Mais uma razão para que comeces a habituar-te.

		O homem agachou-se para apanhar o telemóvel e deu-lho. Os seus lábios sorriram e os seus olhos castanhos brilharam com humor.

		– Permite-me que nos apresentemos. Sou Christopher Trask. E esta criatura travessa, que se desculpará contigo a qualquer momento, é a minha sobrinha Sophia.

		Larkin alegrou-se ao saber que não era sua filha.

		– Já me desculpei – alegou a menina.

		O seu tio olhou para ela com seriedade.

		– O que te disse a tua mãe sobre correr?

		– Que tu me apanharias se não te ouvisse – replicou, olhando-o com insolência. – Além disso, disseste um palavrão…

		– Diz-me uma coisa, Sophia… Quantos anos tens?

		– Seis. Sabe-lo muito bem.

		– Pois, se não quiseres chegar aos sete e que ainda esteja a chantagear-te com o que aconteceu hoje, é melhor que te desculpes.

		Sophia lançou-lhe um olhar acusador.

		– Não te atreverás a contar à mamã, pois não?

		– Não, se te desculpares neste preciso momento.

		A menina mordeu a língua e Larkin teve de se conter para não se rir.

		– Vá, desculpa-te adequadamente com a menina…

		– Hayes – disse ela. – Larkin Hayes.

		Christopher cruzou os braços e pigarreou.

		Sophia mexeu os pés, incomodada.

		– Lamento tê-la atirado ao chão. Não devia estar a correr – declarou. – Tio Christopher, posso ir ter com Keegan para lhe contar dos pinguins?

		– Sim, claro, mas não corras.

		Sophia voltou para o interior do barco. Christo pher olhou para ela durante um instante, para se certificar de que chegava ao seu destino, e, de seguida, olhou para Larkin.

		– Como vês, não me respeita muito. Larkin dedicou-lhe um olhar de humor.

		– Sim, já vi que geriste a situação com grande destreza.

		– Já o receava – disse ele, coçando a cabeça. – É mais difícil do que parece… Sobretudo, quando correm em grupo.

		– Férias familiares?

		Ele assentiu.

		– Na altura, pareceu-me uma boa ideia – respondeu.

		– Parece sempre… – comentou ela. – Pelos vistos, não tens muita experiência com crianças…

		– Não, sou solteiro. Mas os meninos são dos meus primos, portanto, nem sequer sei se pode dizer-se que seja o seu tio… Talvez devesse arranjar outro tratamento.

		– Como «tio brando», por exemplo? – brincou.

		– Não, se conseguir evitá-lo…

		– É óbvio que não. Desculpa-me, não devia tê-lo dito – declarou, com voz doce, enquanto se apoiava no corrimão.

		– O segredo consiste em quebrar a sua resistência enquanto são jovens.

		Larkin sorriu.

		– Sim, estou a ver que o fazes muito bem. Mas não devias voltar para dentro? Os seus pais ficarão loucos sem a tua ajuda…

		– Tenho a certeza de que não sentirão a minha falta – disse, olhando para a porta. – Ficarei um pouco aqui fora, para apanhar sol.

		– O sol? O céu está encoberto e não estão mais de quinze graus…

		– Sou otimista por natureza.

		Desta vez, o sorriso de Larkin não foi tão comedido como antes.

		– Com quantas crianças tens de lidar?

		– Com cinco e todas com menos de sete anos. Se entrares no bar e me vires a embebedar-me, saberás que já não aguento mais.

		– Nesse caso, pedir-te-ei amendoins para que aguentes a bebida.

		As gaivotas voavam em círculos sobre o mar picado. Christopher só usava umas calças caqui e uma camisa de flanela azul para se proteger da brisa fria que agitava as bandeiras por cima das suas cabeças, mas não parecia importar-lhe.

		– Trabalhas ao ar livre? – perguntou Larkin.

		Ele pestanejou.

		– Porque perguntas isso?

		– Porque não parece que o frio te incomode.

		Christopher sorriu.

		– Tenho uma quinta em Vermont. Este clima parece-me suave em comparação.

		– Vermont… A terra do xarope de ácer.

		– O meu primo Jacob teria gostado do teu comentário. A minha tia e ele fazem xarope de ácer.

		– A sério?

		– Bom, alguém tem de o fazer. Ou, por acaso, és daquelas pessoas que acreditam que a comida vem dos supermercados? – perguntou, com humor.

		– É óbvio que não. Toda a gente sabe que vem das cozinhas dos restaurantes.

		Daquela vez, foi ele quem sorriu.

		– Vejo que és uma mulher bem informada…

		– Nem imaginas. E o que cresce na tua quinta?

		– Ultimamente, contas.

		– Isso não dá muito dinheiro.

		– Aos meus credores, sim. E, para mim, é um tratamento milagroso que evita que me torne milionário. E tu? O que fazes?

		– Nada tão interessante como tu. Estou a viajar com o meu pai. É o seu aniversário.

		– E decidiram celebrá-lo…

		– Sim.

		– E onde está ele?

		– Hum… Algures – respondeu de forma vaga.

		– Já teve de sair para apanhar ar? Ainda nem zarpámos.

		Larkin olhou-o com intensidade.

		– Ainda não chegou. Vínhamos de cidades diferentes e o seu avião chegou atrasado.

		Larkin afastou-se do corrimão. Na realidade, Carter e ela não só vinham de cidades diferentes, como também de continentes diferentes, mas preferiu não dar pormenores.

		– E onde vives tu?

		– Em Los Angeles.

		– A sério? És atriz? Ela riu-se.

		– Porque perguntas isso?

		Os olhos de Christopher brilharam com humor.

		– Porque não tens tamanho para trabalhar no American Gladiators…

		– Não é uma questão de tamanho, mas de ferocidade. Sei passos de luta livre que te espantariam.

		– Nesse caso, podes ensinar-me alguns para me defender dos meus sobrinhos?

		Olhou-o com expressão travessa.

		– Só uso os meus poderes para o Bem – respondeu.

		– Oh, vá lá, necessito de toda a ajuda possível…

		– Lamento, impede-mo o código de honra dos lutadores.

		Christopher abanou a cabeça.

		– Não me pareceste uma mulher cruel quando te ajudei a levantar…

		– As aparências enganam.

		– És mesmo atriz.

		– Não somos todos? – Larkin viu que Sophia estava à porta, na companhia de um menino que tinha a mesma cor de cabelo. – Acho que estão à tua procura – acrescentou.

		Christopher virou-se.

		– Bom, tenho de desempenhar outra vez o papel de tio…

		– Foi um prazer conhecer-te – disse ela, estendendo uma mão. – Suponho que isto seja uma despedida.

		Ele olhou para ela com verdadeira malícia.

		– Achas que os transatlânticos são assim tão grandes?

		Enquanto acompanhava Sophia até à zona dos camarotes, Christopher pensou que o barco era muito mais pequeno do que ela imaginava.

		Até àquele momento, Larkin Hayes fora a pessoa mais interessante que tinha conhecido a bordo. Para dizer a verdade, a mulher mais interessante que tinha conhecido em muitos anos. Em quatro, concretamente. Havia algo muito atraente nela, algo na energia e na confiança do seu caráter, mas também no seu corpo alto e esbelto, na sua boca generosa e naquele cabelo loiro no qual qualquer homem gostaria de introduzir as mãos.

		De qualquer forma, não fora a sua beleza física que lhe tinha chamado a atenção, mas a sua forma de ser. Não havia nada mais sensual do que uma mulher inteligente e de língua mordaz. E, a julgar pelo seu aspeto, sabia como usar a sua inteligência: brincos de diamantes, um casaco de caxemira e, a menos que estivesse muito enganado, um relógio de pulso que valia cerca de quarenta mil dólares. Entretanto, Christopher não se enganava a si mesmo. Fora assessor financeiro de grandes empresas durante onze anos e tivera ocasião de observar os ricos de Washington e de Wall Street. Fora por isso que se mudara para o campo.

		Mas isso era outra história. Como a de Larkin Hayes, que também devia ser interessante. Notava-se nos seus olhos, verdes e cheios de humor, embora precavidos. Tinham estado a conversar um bom bocado e tinha-lhe contado muito poucas coisas dela.

		Agora, desejava saber mais sobre aquela mulher. Felizmente, estavam num cruzeiro e não havia muitos sítios para onde ir. Mais cedo ou mais tarde, os seus caminhos voltariam a cruzar-se e ele encarregar-se-ia de que fosse em breve.

		Quando terminasse a semana, conheceria muito melhor Larkin Hayes.

		– Mexemo-nos!

		Molly Trask olhou para o seu neto e disse:

		– Não subas para as cadeiras da coberta, Adam.

		Estavam no terraço privado da sua suíte. O cabelo de Molly, que fora preto na sua juventude, tinha adquirido um tom completamente prateado que realçava ainda mais o azul dos seus olhos. Mas continuava tão magra como sempre. Encarregar-se de uma família e de um negócio era demasiado cansativo para ganhar peso.

		– Quero ver… – disse o menino, obstinado.

		– Já estiveste a ver – disse Jacob. – Quando a tua mamã voltar da sauna, iremos para a coberta e poderemos ver a paisagem.

		Jacob Trask estava com a irmã gémea de Adam, Sophia, e o seu irmão Gerard. Era um menino muito responsável, quase tanto como o seu pai, e sabia cuidar deles.

		– Mas…

		Molly pensou que Adam não só tinha herdado o nome do avô, como também a sua impaciência. Impaciente com o trabalho, impaciente com a vida, impaciente com o amor e, por fim, impaciente com a morte. Já tinham passado dez anos desde que falecera de forma súbita e inesperada. Dez anos e ainda lhe parecia que fora ontem.

		No tempo transcorrido desde a morte dele, Molly tinha-se concentrado nos seus filhos, que se tinham casado e criado as suas próprias famílias. Adam adoraria estar ali, a brincar com a meia dúzia de netos. E, sem dúvida alguma, a mimá-los demasiado.

		Molly também os mimava, tal como aos seus filhos, que a tinham convidado para um cruzeiro de luxo pelas águas do Alasca só porque tinha lido a esse respeito na secção de viagens de um jornal. Embora, na teoria, fossem ver os glaciares, ela sabia que o tinham organizado para comemorar o décimo aniversário da morte de Adam, reunir toda a família e, sobretudo, entretê-la. Preocupava-os que estivesse sozinha e que não considerasse a possibilidade de se casar outra vez. Mas como poderia explicar-lhes que o amor que a tinha unido a Adam era tão grande que não deixava lugar para mais ninguém?

		De qualquer forma, tinham-no feito com boa intenção e estava-lhes muito agradecida. Sentia-se a mulher mais afortunada do mundo. Tinha o mais precioso de tudo: uma família.

		– Vamos, Adam, eu levo-te para a coberta superior.

		O movimento surpreendeu completamente Larkin. Estava no bar, a conversar com um casal, e, de repente, apercebeu-se de que o cais tinha ficado ao longe. Muito ao longe.

		Tinham zarpado e Carter não estava ali.

		Pensou que não deveria admirar-se assim tanto. Em primeiro lugar, porque sabia que havia poucas possibilidades de que chegasse a tempo e, em segundo, porque o seu pai quebrara tantas promessas que já não esperava muito dele.

		Entretanto, sentiu-se dececionada. Sentia a falta dele. Ela não quisera provocar a cisão de há cinco anos que os afastara, mas não suportara a ideia de o ver a casar-se novamente. A primeira vez fora a mais difícil. Era apenas uma adolescente de treze anos que ainda chorava a morte da sua mãe porque só tinha passado um ano desde a morte dela. Em seguida, a pouco e pouco, fora-se habituando ao desfilar de esposas de Carter. Até que, por fim, quando já tinha vinte e dois anos, se recusara a continuar a ser testemunha daquele ciclo interminável de desilusões, discussões e fracassos. E dissera-lhe porquê.

		O seu pai não reagira bem. Tinham trocado palavras duras e amargas que recordara ao longo daqueles anos.

		Segundo o que lhe tinham contado, a batalha legal com a sua última esposa, que tinha tentado quebrar o seu acordo pré-nupcial, tinha durado mais tempo do que o seu casamento. Mas não parecia que Carter Hayes tivesse a intenção de se casar novamente. Talvez começasse a ganhar juízo porque se aproximava dos sessenta anos e já passara por quatro divórcios.

		Larkin tivera uma grande surpresa quando lhe telefonara algumas semanas antes e a convidara a fazer um cruzeiro com ele. Era uma oportunidade magnífica para sarar as feridas. Embora dificilmente pudessem sarar alguma coisa se ele nem sequer tinha chegado ao barco.

		Bebeu o resto da sua bebida e levantou-se do banco.

		– Pensava que ias pedir champanhe – disse uma voz atrás dela.

		Larkin virou-se e viu o seu pai pela primeira vez em cinco anos.

		Estava como sempre. Tinha adquirido alguns quilos e perdido um pouco de cabelo, mas tinha o mesmo entusiasmo nos olhos e a mesma energia na forma de se mexer. Não parecia um homem prestes a fazer sessenta anos.

		Carter aproximou-se e abraçou-a.

		– Pensava que não tinhas chegado a tempo…

		– Disse-te que conseguiria. Devias começar a confiar em mim, Larkin. Mas, bom, o que te parece de nos sentarmos e pedirmos o champanhe?

		Christopher olhou para a suíte do seu primo Gabe e disse:

		– Este sítio é enorme. Caberiam aqui três salas como a minha e ainda sobraria espaço.

		– Parece-te mal que saibamos desfrutar da vida?

		– Nem pouco mais ou menos.

		A suíte estava decorada em tons de terra, para que contrastasse com o azul do mar. Os espelhos de uma das paredes faziam com que parecesse ainda maior e tanto a cama como o sofá, as poltronas e a mesa de apoio da zona de estar transbordavam elegância. Mas o mais luxuoso de tudo eram as janelas grandes que davam para o terraço privado. Em vez de estarem num barco, parecia que estavam numa mansão.

		– O teu camarote é pequeno? – perguntou Gabe.

		– Oh, não… É tão grande como a tua casa de banho.

		– É o que acontece por ficares no camarote de um funcionário quase arruinado.

		Gabe referia-se a Nick, o seu irmão, que era bombeiro. Como a esposa engravidara de repente, tinha decidido ficar em terra e cedera o camarote a Christopher.

		– Tens razão. Deveria esperar que me cedesses o teu.

		– Terias esperado em vão.

		– Como está Sloane?

		– Pelo que sei, uma bola – respondeu, com humor. – É lógico, tendo em conta que espera gémeos…

		Saíram para o terraço e encontraram-se com Hadley, a esposa de Gabe, e com os seus filhos, Keegan e Kelsey.

		– Olá, Christopher – disse ela – Hadley era uma mulher loira e magra. Tinha um aspeto frágil, mas era de muito caráter. – Alguma vez tinhas visto uma coisa tão bela? – continuou, olhando para o mar.

		Gabe aproximou-se, beijou-a e respondeu:

		– Sim.

		Hadley revirou os olhos, mas não se afastou do seu marido.

		– Acho que vou levar os meninos a brincar. Assim, poderão relaxar um pouco – disse ela. – Ouvi dizer que há pinguins em algum lugar do barco…

		Gabe beijou Hadley na testa e disse:

		– Tenho uma ideia mais interessante. Deixemos que o tio Christopher os leve a ver os pinguins. Preciso que fiques aqui e que me ajudes a encontrar o meu telemóvel.

		– Perdeste o telefone? – perguntou ela, franzindo o sobrolho. – Quando? Recordas onde o viste pela última vez?

		– Acho que na cama, debaixo das almofadas. Ou, talvez, entre os lençóis…

		– Eu vou procurá-lo, papá!

		Keegan correu para a cama, agarrou as almofadas e atirou-as ao seu irmão Kelsey, que, naturalmente, respondeu do mesmo modo.

		– Vê o que fizeste! – protestou Hadley.

		Gabe levantou os braços em gesto de rendição.

		– As minhas intenções eram boas…

		Hadley beijou o seu marido.

		– Eu sei, querido, mas é melhor que me encarregue daqueles dois diabretes antes que destruam tudo. Divirtam-se.

		Hadley ordenou às crianças que parassem de lutar e levou-as da suíte.

		– A tua mulher é maravilhosa – disse Christopher.

		– É, não é?

		Gabe sentou-se numa das espreguiçadeiras e sorriu.

		– É uma pena que os meninos arruínem o romantismo de um cruzeiro…

		Gabe pegou na sua cerveja e bebeu um gole.

		– Absolutamente. Conto com o seu tio Christo pher para que os leve de vez em quando a dar passeios. Mas passeios muito longos…

		Christopher olhou para o seu primo.

		– E o que pensas dar-me em troca?

		– Dar-te? Queres que te recorde tudo o que me deves? – brincou Gabe. – Não fui eu quem te conseguiu aquele encontro com Lulu Simmons?
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